
 

 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES COM FOTOS DO INTERIOR 

 

PROJETO: SEGUNDA CHANCE CASTRAÇÃO 

 

1-DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

 

ASSOCIAÇÃO SEGUNDA CHANCE RESGATE E PROTEÇÃO ANIMAL 

Presidente: Fernanda Araujo 

Responsável pelo Projeto: Fernanda Araujo 

Responsável Técnico: M.V. Diogo Corrêa Giulito CRMV-RJ 10315 

CNPJ: 08.665.637/0001-09 

Endereço:  Rua Felicio 144 – Cascadura – cep: 21381-380 – Rio de Janeiro 

Telefone : (21) 96411-6658 

Telefone Fixo: 3489-6176 

Comercial@segundachancerj.com.br 

www.segundachancerj.com.br 

Dados Bancários: 

Banco Cora SCD – 403 

Agencia: 001 

Conta Corrente: 1257313-8 

Pix: 08.665.637/0001-09 

 

2 – CAPACIDADE TÉCNICA 

A ONG Segunda Chance RJ tem como fundadora e presidente a protetora Fernanda Araujo, que 

desenvolve esse trabalho há mais de 20 anos. Possui larga experiência em resgate de animais de rua em 

situação crítica de abandono, maus tratos ou acidentados. O responsável técnico do projeto, Dr. M.V. 

Diogo Giulito, CRMV-RJ 10315. 

Todos os animais seguem um protocolo de atendimento, onde são examinados por um médico veterinário, 

diagnosticados e encaminhados para hospedagens particulares custeadas pela ONG até a adoção. Na 

hospedagem eles são tratados até sua completa recuperação, sendo vermífugados, vacinados, castrados e 

disponibilizados através de nossas Campanhas de Adoção realizadas todos os finais de semana, todo 
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candidato passa por um processo de entrevistas. O Candidato aprovado assina um Termo de Adoção 

Responsável. 

 Alguns animais recebem tratamento de ressocialização, pois as sequelas do abandono e/ou maus 

tratos são tão graves que deixam os animais inviáveis para a adoção logo de imediato.     

3- CASTRAMOVEL – FOTOS 

1- Castramovel 

 

 2 – Gerador                                

  



 

 

 

3 – Mesa Balança 

 

4 – Armario e o 1º Frigobar 

 



 

 

4 -  Centro Cirúrgico com 02 (duas) mesas 

  

 

5 – Gaiolas do Pós Operatório 

 



 

 

 

6 -  Autoclave e 2º Frigobar 

 

3.1 – OBJETIVO 

Atualmente no estado do Rio de Janeiro, existe a necessidade de ações que visem o 

monitoramento, controle e redução do número de animais de rua, contribuindo para a diminuição 

da incidência de doenças transmitidas pelos mesmos. A população de animais abandonados sem 

controle ou monitoramento constitui fator de alto risco para a transmissão de diversas zoonoses. 

A castração é um método contraceptivo de cães e gatos, ou seja, a única forma de controle dessas 

populações. Atendendo a essa demanda foi realizda a primeira ação de atução da UMEES 

 

4-ETAPAS PREPARATÓRIAS PARA UTILIZAÇÃO DO UMEES 

4.1- ESCOLHA DO LOCAL 

A ONG Segunda Chance escolheu o bairro de Vila de Cava, em Nova Iguaçu RJ para iniciar as 

atividades de castração. O local possui muitos animais abandonados e tutores socialmente 



 

 

vulneráveis. O UMEES ficou estacionado na praça de Vila de Cava, pois o local possui ponto de 

água, esgoto, energia elétrica e segurança para o equipamento e seus colaboradores. 

4.2 DIVULGAÇÃO 

O trabalho de divulgação foi realizado através do contato com as associações de moradores, 

escolas e locais de grande movimento. 

4.3 ATENDIMENTOS E CRITÉRIOS DE ELEGIBILIDADE  

 

4.3.1 - Tutores:  

Foi elegível ao procedimento de esterilização gratuita do seu animal o tutor definitivo ou 

temporário do animal que atendeu a pelo menos um dos critérios de elegibilidade listados 

abaixo:  

I. Apresentou cartão de beneficiário do programa Auxílio Brasil (ou outros que o alterem ou 

substituam);  

II. Apresentou comprovante de residência no respectivo município;  

III. Apresentou documentação comprobatória de vínculo associativo com a ONG Segunda 

Chance RJ, ou outras associações de defesa e proteção dos direitos dos animais.  

IV. No dia do agendamento o tutor ou responsável pelo animal preencheu o formulário 

fornecido pela ONG, recebeu a senha, juntamente com as recomendações pré-operatórias para 

realização da castração. 

 



 

 

                                    

 

V- No dia do procedimento, o tutor assinou o Termo de Autorização para Realização de 

Procedimentos Anestésicos e Cirúrgicos. Após o termino da cirurgia, o animal foi entregue ao 

tutor juntamente com a receita, medicação, ração e orientações sobre como proceder no pós 

operatório. 

 

 

 



 

 

              

 

 

 

 

4.3.2 Animais:  

Na etapa de histórico e anamnese com o respectivo tutor, foram coletadas informações sobre 

espécie, raça, idade, sexo, alimentação, estilo de vida (domiciliado, semi-livre ou livre), 

histórico de cio, cruzamento e possibilidade de gestação, alimentação/jejum. Apenas cães e 



 

 

gatos, de ambos os sexos, com idade entre 6 meses e 8 anos e jejum de pelo menos 10h, 

seguiram para a triagem clínica e posterior procedimento. (Obs: animal com idade superior a 8 

anos, somente com apresentação de laudo do cardiologista.) 

Os animais aptos ao procedimento segundo à anamnese foram submetidos à triagem clínica, 

previamente ao procedimento cirúrgico. Tal triagem foi realizada pela equipe de médicos 

veterinários, onde os parâmetros de temperatura retal, tempo de preenchimento capilar, score 

corporal, mucosas, frequências cardíaca e respiratória foram aferidos. Apenas os animais com 

os parâmetros supracitados dentro da normalidade seguiram para realização do procedimento. 

 

 

 

 

4.2- REGISTRO DE DADOS DE ANIMAIS E PROCEDIMENTOS  

Os dados dos animais e seus respectivos tutores foram registrados em fichas. Todos os dados e 

prontuários de atendimento serão armazenados por um período não inferior a cinco anos e 

tratados de acordo com a Lei Geral de Proteção de Dados.  

5- CERIMÔNIA DE INAUGURAÇÃO 



 

 

No dia 28/09/2022 realizamos uma cerimônia simbólica para inauguração da UMEES, com a 

presença da presidente Fernanda Araujo, o vice presidente Marcelo Gomes, o médico 

veterinário técnico responsável dr. Diogo Giulito e o assessor Anderson Coelho, representando 

a deputada Rosangela Gomes. 

 

 

6- PRIMEIRA AÇÃO DE CASTRAÇÃO 

Nos dias 25 e 26 /09/2022 nossa equipe esteve no local para distribuir as senhas e fazer o 

cadastro dos tutores e seus animais.  

Iniciamos os procedimentos no dia 28/09/2022 (quarta-feira) às 09:00h. O primeiro animal 

castrado foi um cão especial, Martim resgatado pela ONG Segunda Chance RJ. Neste dia foram 

castrados 8 animais entre cães, cadelas, gatos e gatas. 



 

 

 

 

7- AÇÕES DESENVOLVIDAS 

7.1 PROGRAMA DE EDUCAÇÃO SOCIAL E TUTELA RESPONSÁVEL DE ANIMAIS 

Foram realizadas palestras com duração média de 30 a 40 minutos cada com intervalo de 4h                       

entre as apresentações, enquanto os tutores aguardavam os procedimentos de castração. As 

campanhas educativas incluíram: 

I. Importância da guarda responsável, alimentação adequada conforme espécie e idade, higiene, 

esterilização cirúrgica, vacinações, controle de endo e ectoparasitas e demais itens para 

assegurar o bem-estar animal;  

II. Zoonoses e impactos da população de cães e gatos em situação de rua (sem 

acompanhamento) na comunidade;  

III. Importância de acompanhamento periódico por profissional médico veterinário para garantir 

a saúde, o bem-estar e a evolução etária de seus animais de estimação: vacinas, exames 

laboratoriais e alimentação adequada. 

IV. A responsabilidade do tutor do animal em propiciar assistência veterinária sempre que 

necessária;  

V. Explicação básica sobre a senciência animal e a importância do respeito pelos animais.  

Todos os tutores assistiram as palestras educativas sobre temas referentes a causa animal, 

enquanto aguardavam o término do procedimento de castração, e receberam nossa Cartilha 

informativa. 

 



 

 

 

 

 

 

10 – AVALIAÇÃO DA OPERAÇÃO 

 

A operação da UMEES foi bem sucedida em todo seu período com realizações de 705 castrações 

ate Janeiro de 2024. 

As palestras informativas foram realizadas em dois períodos, manhã e tarde.  

O cadastramento ocorreu de forma eficiente e na sequencia foi realizada a entrega de senhas para 

os tutores cadastrados. 

Todas os procedimentos cirurgicos foram realizados com sucesso, não havendo nenhum óbito ou 

intercorrencia. 

Nota-se então a necessidade da continuidade de operação do castramóvel, visto que a demanda 

de animais que necessitam da castração ainda é muito grande.  

No nosso estado, Rio de Janeiro, existe a necessidade de ações que visem o monitoramento, 

controle e redução do número de animais de rua, contribuindo para a diminuição da incidência 

de doenças transmitidas pelos mesmos à população. O alto número de animais abandonados sem 

controle ou monitoramento, constitui fator de alto risco para a transmissão de diversas zoonoses, 

já que eles podem ser hospedeiros, reservatórios ou transmissores.   

A castração é um método contraceptivo de cães e gatos, ou seja, a única forma de controle dessas 

populações. O Brasil possui a segunda maior população de pets do mundo, sendo 54,6 

milhões de cães e 23,9 milhões de gatos.  Destes, 3,9 milhões vivem no abandono ou em lares de 

pessoas  



 

 

socialmente vulneráveis. Ainda, de acordo com dados oficiais, esse número subiu 40% durante 

a pandemia, o que justifica a esterilização dos mesmos como controle deste fator. 

Hoje existem cerca de 170 mil animais abrigados em ONGs ou em posse de protetores 

independentes (Fonte: Instituto Pet Brasil 2019).   

Existe um estudo acerca do assunto, que fundamenta que 5 anos de campanha de castração, o 

número de animais de rua será reduzido em 53%. (Fonte: Bortoleto). 

 

 

 

 

CASTRAR!! 

UM GESTO DE AMOR. 

 

 


